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Os Papas e a Igreja 
trabalharam sem cessar para que as 

pessoas e a sociedade entendessem que a 

luz do Evangelho deve iluminar as nossas 

estruturas sociais, políticas, éticas e 

morais. 



UMA EXPERIÊNCIA ANCESTRAL E 
PASTORAL 

Apesar de ter se 

estruturado no fim do 

século XIX, a doutrina 

deriva de uma 

experiência ancestral 

e pastoral eclesial.  



UMA EXPERIÊNCIA ANCESTRAL E 
PASTORAL 

Ao ver a permanente 

desumanidade do capitalismo, o 

Magistério precisou confrontá-lo. 



“A Igreja jamais deixou de se interessar 
pela sociedade; não obstante, a encíclica 

Rerum novarum dá início a um novo 

caminho” (CDSI, 87). 



De 1846 até hoje, a doutrina social da 

Igreja foi um ensinamento constante 

por parte de todos os papas. 

 



Qui pluribus 

(Muitos anos), 1846  

e  

Quanta cura (Com 

solicitude), 1864. 

Beato PAPA PIO IX (1846-1878) 



Papa Leão XIII: Rerum Novarum 

("Das coisas novas" - Sobre a 

Situação dos Trabalhadores - 

crítica aos materialismos 

comunista e capitalista)1891, 

Immortale Dei e Quod apostolici 

muneris, 1878. 
 

PAPA LEÃO XIII (1878-1903) 



Com a Rerum Novarum (1891), 

denunciou as condições 

miseráveis em que vivia a classe 

operária, protagonista da 

revolução industrial. 
 

PAPA LEÃO XIII (1878-1903) 



Papa Bento XV: Ad 

Beatissimi, 1914 

 

PAPA BENTO XV (1914-1922) 



Pio XI (1922-1939), na 

Quadragesimo Anno (1931), 

amplia a doutrina social cristã. 

Aborda o difícil tema do 

totalitarismo, encarnado nos 

regimes fascista, comunista, 

socialista e nazista. 
 

PAPA PIO XI (1922-1939) 



Papa Pio XI: Quadragesimo Anno ("No 

quadragésimo ano" - Sobre a Reconstrução 

da Ordem Social), 1931; Divini Redemptoris 

(Condenação do comunismo), 1937; Non 

abbiamo bisogno (Condenação do 

Fascismo) e Mit brennender Sorge 

(Condenação do Nazismo), 1937. 
 

Venerável PAPA PIO XI (1922-1939) 



Fidei Donum, 1957 e Ad 

apostolorum principis. 

– Pio XII (1939-1958), papa 

durante a guerra e o pós-

guerra, focaliza a atenção 

nos “sinais dos tempos”.  

Venerável PAPA PIO XII (1939) 



Ainda que não tenha publicado uma 

encíclica social, em seus 

numerosos discursos há uma 

imensa variedade de ensinamentos 

políticos, jurídicos, sociais e 

econômicos. 

Venerável PAPA PIO XII (1939) 



Mater et Magistra 

("Mãe e Mestra" - 

Cristianismo e 

Progresso Social), 

1961 e Pacem in 

Terris (Paz na Terra), 

1963. 
 

PAPA SÃO JOÃO XXIII (1958-1963) 



 

 João XXIII (1958-1963), na Mater et 

Magistra (1961) e na Pacen in Terris 

(1963), abre a doutrina social “a todos os 
homens de boa vontade” e, assim, a 

questão social se torna um tema 

universal que afeta e é responsabilidade 

de todos os homens e povos. 

PAPA SÃO JOÃO XXIII (1958-1963) 



Gaudium et Spes 

("Alegria e Esperança" 

- A Igreja no Mundo 

Atual), 1965. 
 

CONCÍLIO VATICANO II (1962-1965) 



Com a Constituição pastoral Gaudium et 

spes (1965), o Concílio Vaticano II 

sublinha o rosto de uma Igreja realmente 

solidária com o gênero humano e sua 

história. Já na declaração Dignitatis 

humanae (1965), o Concílio enfatiza o 

direito à liberdade religiosa. 

CONCÍLIO VATICANO II (1962-1965) 



Populorum Progressio  

("O progresso dos povos" - 

Sobre o Desenvolvimento dos 

Povos), 1967; 

Octogesima Adveniens 

("Chegando a octogésima" - 

Convocação à Ação), 1967;  
 

PAPA SÃO PAULO VI (1963-1978) 



Sínodo dos Bispos: A Justiça no 

Mundo, 1967; Humanae Vitae, 1968 

e Evangelii Nuntiandi ("O Evangelho 

a anunciar" - A Evangelização no 

Mundo Atual), 1975. 
 

PAPA SÃO PAULO VI (1963-1978) 



Paulo VI (1963-1978), na 

Populorum Progressio (1967) e na 

Octogesima adveniens (1971), 

afirma que o desenvolvimento “é o 
novo nome da paz” entre os povos. 

Ele cria o Pontifício Conselho 

“Justiça e Paz”. 

PAPA SÃO PAULO VI (1963-1978) 



Carta aos Bispos das 

Conferências Episcopais 

Argentina e Chilena (20 

de setembro de 1978); 

Venerável PAPA JOÃO PAULO I (1978) 



 Primeira radiomensagem Urbi 

et Orbi (27 de Agosto de 

1978); 
 

 Tomada de Posse da Diocese 

de Roma (23 de Setembro de 

1978); 

Venerável PAPA JOÃO PAULO I (1978) 



Redemptor Hominis  

(O Redentor da 

Humanidade), 1979;  
 

Laborem Exercens 

(Sobre o Trabalho 

Humano), 1981;  
 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



Sollicitudo Rei Socialis  

(A Solicitude Social da Igreja), 1987;  

 

Centesimus Annus  

(O Ano Centenário), 1991;  
 

 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



Tertio Millenio Adveniente  

(O Ano Jubilar 2000), 1994  

e  

Evangelium Vitae  

(O Evangelho da Vida), 1995. 

 
 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



Carta dos Direitos da Família, 

Vaticano: Tipografia Poliglota 

Vaticana, 1983. 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



Compêndio da 

Doutrina Social da 

Igreja (2004) leva a sua 

assinatura apostólica. 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



 

 João Paulo II (1978-2005) compromete-

se na difusão do ensinamento social em 

todos os continentes.  

Escreve três encíclicas sociais: 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



 

• Laborem Exercens (1981) 

• Sollicitudo Rei Socialis (1987)  

• Centesimus Annum (1991)  

 

 

PAPA SÃO JOÃO PAULO II (1978-2005) 



Deus Caritas Est, 2005; 

 

 

Caritas in Veritate, 2009. 
 

PAPA BENTO XVI (2005-2013) 



 

Bento XVI (2005), em sua encíclica 

social Caritas in veritate (2009), 

defende o desenvolvimento integral da 

pessoa pautado na caridade e na 

verdade. 

PAPA BENTO XVI (2005-2013) 



Papa Francisco: 

Laudato Si', 2015. 

Fratelli Tutti, 

2020. 

 

PAPA FRANCISCO (2013) 



“ Estando as coisas assim, eis, portanto, o lodo 
recebeu glória da mão de Deus e a carne uma 

glória ainda maior pelo sopro de Deus em 
virtude do qual depôs as imperfeições do lodo 

e se enriqueceu com a presença da alma” 



“ 
 

37 



“ Papa Francisco nos diz: “Um cristão que não 
é revolucionário em nossos tempos, não é um 

cristão de verdade”. O DOCAT, segundo o 
Papa, é para os jovens um manual para a 

revolução, uma resposta para a pergunta “o 
que deve ser feito”.  

38 



São João Paulo II, em sua primeira 

Exortação Apostólica em 1979, já 

convidava os jovens a terem um olhar 

sobre “a importância duma catequese 
que inclua as exigências morais e 

pessoais requeridas pelo Evangelho, 

que se traduz também no rico patrimônio 

da Doutrina Social da Igreja”. 



Na sua Mensagem para a XXII JMJ, o 

Papa Emérito Bento XVI nos escreveu 

dizendo: “Queridos Jovens, vos convido 
a aprofundar a Doutrina Social da Igreja, 

para que a vossa ação no mundo seja 

inspirada e iluminada pelos seus 

princípios.” 



E nessa mesma esteira, nosso querido 

Papa Francisco nos revela seu sonho: 

“Eu sonho com uma nova geração de 
Cristãos – um milhão de jovens – que 

serão os evangelizadores da Doutrina 

Social da Igreja Católica.” 



Somos essa geração! A Igreja é viva, é 

jovem e olha para nós com esperança! 

Com seu cuidado materno, catequético e 

doutrinário podemos todos juntos e com 

Cristo fazer grandes coisas! A humanidade 

espera colher os frutos dessa geração que 

é convidada a ser mais enraizada na fé e 

nas obras de misericórdia. 



“ 
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